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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. 
III, coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a educação e as tecnologias.

Os textos aqui relacionados versam sobre inúmeras vertentes do universo 
educacional a partir do entrelaçamento com as tecnologias, estas que, no cenário 
atual, correspondem ao maior desafio no reinventar da prática docente. Inicialmente, 
temos contribuições sobre tecnologia digital e interface com a cultura local e o 
mundo globalizado. A realidade dos jogos também é evocada a partir do olhar da 
neuropsicopedagogia. Mais à frente, temos uma série de discussões que permeiam 
a realidade das tecnologias da informação e da comunicação, as TIC’s. As referidas 
tecnologias são dialogadas com as mais vastas áreas do saber, bem como os níveis 
de ensino que temos, desde o ensino médio ao superior.

Prática docente também corresponde a questão suscitada, assim como a 
formação do profissional professor e o momento curricular. Há ainda intervenções que 
abordam o ensino a distância como espaço de diversidade e até mesmo problematizam 
fatores com o fito de buscar explicações para a evasão nesse segmento educacional.

Tenham ótimos diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O artigo intitulado, “Implicações da 
disciplina tecnologias e educação no currículo 
do curso de pedagogia: uma análise das 
universidades federais do Nordeste”, surgiu 
com um interesse de se perceber a existência 
e funcionalidade de uma disciplina que enfoque 
assuntos tecnológicos na matriz curricular do 
curso de pedagogia. Para isso, a pesquisa 
se constituiu, a priori, com a apresentação 
do referencial teórico, que veio embasar esta 

pesquisa com as seguintes referências da 
literatura: Perrenoud (2000), Alarcão (2001), 
Santomé (1998), Moran (2007), Castells 
(2003), dentre outros, bem como documentos 
do Ministério da Educação (MEC) que estarão 
presentes para embasar esta pesquisa. Posterior 
a isso, constituiu-se a pesquisa exploratória nos 
sites oficiais das universidades federais das 
capitais do estado do Nordeste. Com o intuito 
de se conhecer o território pesquisado, fez-se 
um apuramento concebido por uma abordagem 
quantitativa, contemplando como instrumento 
de pesquisa, a ficha de levantamento que 
coletou informações pertinentes ao problema 
da pesquisa em consonância com os objetivos 
nela traçados. As questões contidas na ficha de 
levantamento foram direcionadas ao Sistema 
Integrado de gestão de atividades acadêmicas 
(SIGAA), presente em cada site oficial das 
universidades federais das capitais do Nordeste. 
Conjectura, que após a leitura e percepção da 
análise feita por meio de levantamentos, possa 
contribuir de modo significativo para a melhor 
compreensão da inter-relação de tecnologia 
digital e educação, principalmente no meio 
educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia e Educação. 
SIGAA. Sites. Currículo.

IMPLICATIONS OF THE CLASS, 
TECHNOLOGIES AND EDUCATION IN THE 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 3 Capítulo 13 128

PEDAGOGY CURRICULUM: ANALYSIS OF FEDERAL UNIVERSITIES IN THE 
NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: The article entitled, “Implications of the class, Technologies and education 
in the Pedagogy curriculum: analysis of federal universities in the northeast of Brazil”, 
emerged as an interest upon perceiving the existence and functionality of a class the 
focuses on technological subjects in the Pedagogy syllabus. For this, the research 
consists of a priori, presentation of the theoretical reference based on the following 
literature references: Perrenoud (2000), Alarcão (2001), Santomé (1998), Moran (2007), 
Castells (2003), among others, as well as documents from the Ministry of Education 
(MEC), that will be present.  Afterwards, the exploratory research consisted of official 
websites of federal universities located in capitals of the Brazilian Northeast. With the 
intent of learning the field that was researched, an examination was performed using the 
quantitative approach with surveys being the research instrument to collect information 
pertinent to the traced out objectives. Everyday questions in the survey were directed to 
the Integrated System of Academic Activity Management, present on the official website 
of each federal university in the northeast of Brazil. Conjecture, which after reading and 
perception of the analysis performed via surveys, can significantly contribute to further 
understanding of interrelation with digital technology and education, especially in the 
educational setting. 
KEYWORDS: Technology and Education. Websites. Curriculum.

1 |  INTRODUÇÃO

A utilização de tecnologias dentro do contexto educacional é um tema bastante 
discutido entre educadores e estudiosos, visto que ao longo dos anos a educação 
passou por inúmeras modificações para atender as necessidades do contexto atual. 
Dessa forma, as tecnologias oportunizam a flexibilização no processo de formação e 
construção do ensino.

A implementação de recursos tecnológicos em sala de aula, ainda origina 
diversas inquietações por parte dos profissionais, visto que o mecanismo usual, era 
o quadro negro que deu lugar à recursos digitais que possibilitam a interação dentro 
e fora de sala de aula. No entanto, para que isto aconteça, é imprescindível que 
o professor esteja preparado para atuar com tais suportes pedagógicos, uma vez 
que a formação diante das ferramentas e recursos, deve ser oportunizada durante a 
graduação, nesta perspectiva, surge a seguinte indagação: Como as universidades 
federais compreendem a disciplina “Tecnologias e Educação para a formação do 
pedagogo?

A pesquisa teve como objetivo geral averiguar a funcionalidade da disciplina 
tecnologia e educação no currículo do curso de pedagogia nas Universidades 
Federais das capitais do Nordeste, e, como objetivos específicos perceber nas 
matrizes curriculares se há valorização significativa da disciplina, buscando também 
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verificar se a mesma atende as exigências do meio educacional, além de perceber se 
o plano da disciplina contempla a formação do pedagogo frente as TIC’S.

A escolha da temática “Implicações da disciplina tecnologias e educação no 
currículo do curso de pedagogia: uma análise das universidades federais do Nordeste” 
deu-se a partir de discussões sobre a necessidade do pedagogo em estar preparado 
para utilizar as ferramentas e recursos midiáticos em prol da flexibilização do ensino. O 
presente artigo, traz reflexões frente a educação e tecnologias frente a concepção de 
currículo que compõem a segunda seção, em seguida, na terceira seção, é explanado 
a formação do pedagogo diante das mídias. A quarta seção apresenta relações entre 
currículo e tecnologias, enquanto a quinta seção apresenta a análise dos dados 
levantados durante a pesquisa e na última seção do artigo consta as considerações 
finais que pontuam a importância das tecnologias dentro do currículo do profissional 
e pontuam acerca dos currículos de determinadas universidades federais.

2 |  A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS PARA A EDUCAÇÃO

O uso das tecnologias digitais no cotidiano de milhares de pessoas é praticamente 
inevitável e vivenciado em todas as áreas, porém é necessário ter um olhar atento 
no que diz respeito a importância da utilização da mesma para o âmbito educacional, 
pois de acordo com apontamentos de Castells (2003, p.7), “as novas tecnologias 
da informação não são apenas ferramentas para se aplicar, mas processos para 
se desenvolver”, o que implica na utilização dos recursos diante dos processos 
educacionais, como incentivadores e aliados da prática pedagógica.

Perrenoud (2000), levanta a questão da importância do uso das novas 
tecnologias, pois possibilita meios diversificados para reforçar a aprendizagem 
na contemporaneidade, garantindo assim que o professor não seja a única forma 
de buscar por aquilo que se pretende aprender. Dessa forma, quando se fala em 
tecnologia no processo ensino-aprendizagem no ambiente acadêmico, não se trata 
sobre algo desconhecido, já que segundo Moran (2007), as escolas e universidades 
reavaliam o projeto político pedagógico (PPP), tendo em vista o desenvolvimento na 
evolução do uso das tecnologias, fazendo assim as adaptações necessárias como 
a maleabilidade parcial do currículo referente, cujas as atividades presenciais e a 
distância são combinadas entre si.   

Porém, é válido ressaltar que em diversos casos, o uso da tecnologia como um 
recurso de grande importância para o desenvolvimento da educação ainda não é uma 
realidade, não apenas o uso, mas também a divulgação para a propagação dessa 
importância. Logo, é necessário que as instituições de ensino tenham conhecimento 
sobre o que é tratado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) no que tange 
a importância do desenvolvimento do uso da tecnologia na educação.

A LDB, em seu capítulo IV que trata do ensino superior, ressalta no inciso III 
que se deve “ incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando 
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o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, 
desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive” (BRASIL 
p.16). Dessa forma, são perceptíveis a importância e a legalidade demonstrada na Lei 
9394/96 sobre o aproveitamento para melhores possibilidades de desenvolvimento 
do conhecimento, utilizando a tecnologia na vida acadêmica e em toda sua extensão, 
pois, como diz a lei, tais incentivos possibilitam melhorar o conhecimento dos 
indivíduos diante da realidade em que vivem.

2.1 Formação do Pedagogo frente as TIC

A preparação contínua do pedagogo, bem como o conhecimento do mesmo para 
que esteja confiante para trabalhar com as tecnologias dentro da sala de aula começa 
em sua formação, pois “exige do professor a consciência de que sua formação nunca 
está terminada” (ALARCÃO, 2001, p.24). Estando sempre se atualizando sobre as 
diversas formas de ensino/aprendizagem o mesmo não é “surpreendido” em sua 
prática com tais possibilidades e pode trabalhar com a tecnologia de forma inteligente 
e aproveitável.

O Plano Nacional da Educação (PNE) em sua meta 5, demonstra os incentivos 
do governo para a educação no que se refere o uso das tecnologias educacionais nas 
estratégias 5.3 e 5.4:

selecionar, certificar e divulgar tecnologias educacionais para a alfabetização 
de crianças, assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas 
[...]; fomentar o desenvolvimento de tecnologias educacionais e de práticas 
pedagógicas inovadoras que assegurem a alfabetização e favoreçam a melhoria 
do fluxo escolar e a aprendizagem dos (as) alunos (as)[...] (BRASIL 2014 p.27).

Portanto, tais objetivos apontados pelo PNE são de suma importância para que o 
profissional da educação possa fazer dessas novas tecnologias educacionais um uso 
constante em suas práticas, visto que com tais incentivos o professor sente-se melhor 
preparado para a atuação com as tecnologias, promovendo formas inovadoras para 
o desenvolvimento de um ensino/aprendizagem de qualidade.

No documento “Os quatro pilares da educação” de Jacques Delors são apontados 
conhecimentos de aprendizagem imprescindíveis para a área educacional. Delors 
(2003) fala da formação profissional no segundo pilar da educação, intitulado como 
“aprender a fazer”, abordando que as aprendizagens devem avançar e não apenas 
usar as práticas já usadas em suas rotinas, embora estas possuam também seu grau 
de importância. Assim, as tecnologias educacionais têm muito a contribuir tanto na 
formação do profissional, como também em suas práticas em sala de aula.

Prieto (2006, p. 59) destaca que, "não há como mudar práticas de professores 
sem que os mesmos tenham consciência de suas razões e benefícios, tanto para os 
alunos, para a escola e para o sistema de ensino quanto para seu desenvolvimento 
profissional".  Dessa forma, o profissional deve cobrar de si mesmo formas tecnológicas 
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de ensino, formas estas que possibilitam e despertam maior interesse no educando 
em formação, bem como também formas de agregar novos conhecimentos e práticas 
educativas que irão beneficiar não apenas aqueles que pretendem ensinar, mas 
também seu próprio crescimento como docente.

2.2 Currículo e Tecnologia

O currículo está para além de meras estruturas enrijecidas na matriz de 
uma instituição, pois o mesmo, na sua essência, promove (ou deveria promover) 
significativas ações que perpassa por toda comunidade escolar e influencia direto e 
indiretamente as práticas educativas de uma determinada instituição de ensino.

Assim sendo, a percepção crítica-reflexiva acerca do currículo é concebida 
como indispensável em qualquer instituição, pois a mesma permite compreender que 
o currículo não é neutro, pois possui intencionalidade política e cultural idealizada 
por aqueles que o elaboraram. O currículo deve ser, então, articulado com o PPP da 
instituição que, por sua vez, precisa contemplar ações pertinentes a prática educativa.

Logo, é de suma importância que este currículo seja integrado para atender 
às necessidades que o indivíduo, no caso o aluno, precisa para contribuir com 
seu desenvolvimento pleno. No currículo integrado ocorre a contextualização do 
conhecimento, sem menosprezar ou excluir os conhecimentos anteriores trazidos 
pelo aluno, pois, segundo Santomé (1998 p.187) apud Dasaulniers (2006 p.186), 
no currículo integrado “devem ser respeitado os conhecimentos, as necessidades, 
interesses e os ritmos de aprendizagem de cada estudante”.

Promover um currículo integrado é contemplar a integração e inter-relação 
dos conhecimentos oferecidos aos alunos, para que os mesmos possam discutir e, 
consequentemente, promover novas experiências de aprendizagem. Vivemos em 
uma sociedade na qual há uma diversidade de acesso a informações constantes e 
isso tem seus benefícios, porém, as mesmas precisam ser repensadas e concebidas 
quando são confundidas erroneamente como conhecimento e até mesmo, como 
aprendizagem.

3 |  METODOLOGIA

Em relação aos procedimentos metodológicos da pesquisa fez-se, a priori, um 
levantamento bibliográfico acerca da importância da tecnologia no âmbito educacional 
e como tal abordagem influencia direto/indiretamente a formação significativa do 
pedagogo, futuro profissional a lidar com alunos ditos nativos digitais, e que por 
sua vez, estão imergidos no universo tecnológico que ultrapassa a sala de aula. 
Referências da literatura como Perrenoud (2000), Alarcão (2001), Santomé (1998), 
Moran (2007), Castells (2003), dentre outros, bem como documentos do Ministério da 
Educação (MEC) foram utilizados para embasar tal pesquisa. 
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Partindo desta afirmativa, torna-se necessário conhecer as possíveis implicações 
de um currículo que contemple a tecnologia como parte significativa para a formação 
do pedagogo em universidades federais do Nordeste. Para tanto, será aplicada uma 
pesquisa exploratória “que tem como objetivo maior familiaridade com o problema 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipótese” (Gil, 2002, p.41). Logo, tal 
pesquisa favoreceu, através da busca em sites oficiais das capitais das universidades 
federais do Nordeste, a percepção da realidade dos cursos de pedagogia, no que 
tange a importância que tal licenciatura oferece em sua matriz curricular, aos assuntos 
tecnológicos. 

Foi aplicada uma pesquisa de abordagem quantitativa, pois a mesma ”requer 
o uso de recursos e técnicas de estatísticas, procurando traduzir em números os 
conhecimentos gerados pelo pesquisador” (PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 128), 
para que os mesmos  sejam identificados e estudados a nível de compreensão 
do que se objetiva conhecer, portanto, foi classificado e analisado o quantitativo 
de universidades federais nas capitais dos estados do Nordeste, as possíveis 
nomenclaturas das disciplinas que enfoquem assuntos tecnológicos, a carga horária, 
turno e possíveis ementas.

O universo pesquisado é composto pelos 10 (dez) sites oficiais das matrizes 
das universidades federais existentes nas 9 (nove) capitais do estado do Nordeste, a 
saber que, todos os estados possuem em suas capitais, 1 (uma) universidade federal, 
com exceção do estado de Pernambuco que possui 2 (duas) universidades federais.

Foi utilizado para coleta de dados, uma ficha de levantamento para se obter as 
informações pertinentes ao problema da pesquisa em consonância com os objetivos 
nela traçados. Ora, tal ficha de levantamento foi respondida com base nas informações 
contidas no Sigaa, presente nos sites oficiais de cada universidade.

Quanto a análise dos resultados obtidos, foi feita uma classificação e 
posteriormente uma análise sistemática e ordenada dos critérios supracitados acima, 
sendo que todas estas informações foram analisadas de modo geral e descritivo para 
uma melhor compreensão e visualização dos dados obtidos.

4 |  ANÁLISE DOS DADOS

Diante dos levantamentos realizados, ratifica-se a importância das disciplinas 
voltadas para abordagens frente às tecnologias da educação, e suas utilizações 
como mecanismos propulsores do processo de ensino aprendizagem. Visto que cabe 
as instituições de ensino por meio do artigo 43 “incentivar o trabalho de pesquisa e 
investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da 
criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem 
e do meio em que vive” (BRASIL 1996).

Assim, com base na pesquisa utilizada, fez-se constatações baseadas em 
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pesquisas nos portais oficiais das sedes das Universidades Federais do Nordeste, 
que serão apresentadas a partir de critérios estabelecidos, os quais irão dividir-se 
em: universidades pesquisadas que ofertam o curso com licenciatura em Pedagogia, 
nome da disciplina, carga horária, o tipo de obrigatoriedade, turnos nos quais a mesma 
é ofertada e a disponibilização de ementa para consulta prévia.

Estados Disciplinas CH Tipo Turno Ementa

Alagoas

Universidade Federal 
de Alagoas – UFAL

Cultura Midiática e
Educação

40 Eletiva Diurno 
Noturno ---

Educação e Novas Tecnolo-
gias da Inf. e da Comunicação 80 Obrigatória

Diurno  
Noturno Sim

Bahia

Universidade Federal 
da Bahia – UFBA

Educação e Tecnologias Con-
temporâneas 68 Obrigatório Diurno Sim

Ceará

Universidade Federal 
do Ceará - UFC Informática na Educação 64 Obrigatório

Diurno
Vespertino

Noturno Sim

Maranhão

Universidade Federal 
do Maranhão- UFMA

Informática Aplicada a Edu-
cação 75 Obrigatório

Vespertino
Noturno Sim

Paraíba

Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB Educação e Tecnologias 60 Obrigatório

Matutino
Vespertino

Noturno Sim

Pernambuco

Universidade
Federal de

Pernambuco- UFPE

Tecnologia da Informação e 
Comunicação da Educação 60 Eletivo

Matutino
Vespertino

Noturno Sim

Universidade Federal 
Rural de Pernambuco- 

UFRPE Informática em Educação I 45 Obrigatório
Matutino

Vespertino ---

Piauí

Universidade Federal
do Piauí - UFPI

Educação e Novas Tecnolo-
gias da Inf. e da Comunicação 60 Obrigatória --- Sim

Rio Grande do Norte

Universidade Federal 
do Rio Grande do 

Norte – UFRN Tecnologia e Educação 60 Obrigatório
Vespertino 

Noturno Sim

Sergipe

Universidade Federal 
de Sergipe – UFS

Educação e Tecnologias 
da Informação e da Comuni-

cação
60 Obrigatório Vespertino 

Noturno Sim

Quadro – Critérios para análise da disciplina nas universidades federais
Fonte: SILVA, et al. (2016)
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Com relação às nomenclaturas, estão condizentes com a perspectiva da presença 
das tecnologias atreladas aos cursos pesquisados, mesmo contendo divergências 
nos termos para delimitar o foco tecnológico, estando relacionadas com a implicação 
no desenvolvimento de pesquisas e utilização das inovações tecnológicas em sala 
de aula pelos professores da Educação Básica, o que reflete em desenvolvimento 
de habilidades para atuar na área digital, utilizando recursos para o favorecimento 
da aprendizagem, estando em consonância com o parecer do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) que, Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 
Graduação em Pedagogia, licenciatura, (2006) no qual percebe-se na redação uma 
dada relevância no aspecto tecnológico, artigo 5°:

Relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos processos 
didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e 
comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas.

Salienta-se que UFAL, oferta disciplinas na área tecnológica em se-
mestres diferenciados, atrelando o ensino à tecnologia, informação e 

comunicação, pontua-se que tal destaque, implica na valorização da disciplina para a 
formação íntegra de futuros profissionais. Todavia, a saber que as disciplinas ofertadas 
na UFPE, são de caráter eletivo, não integrando a formação básica do pedagogo, 
o que conduz a repensar sobre tal critério, mais adiante. Quanto à carga horária, 
existe uma variação significativa, pois apresenta uma alternância de 45 a 75 horas, 
ratifica-se, no entanto, que a UFAL, possui uma ênfase, valorizando a disciplina, pois 
a mesma apresenta uma carga horária de 120 horas, nota-se então que, diante do 
curso de graduação, o aspecto tecnológico é valorizado sabiamente, já que:

a possibilidade para que professores da Educação Básica e de outros mais 
variados níveis de ensino, possam rever concepções de sustentação de suas 
práticas cotidianas, terem acesso e apropriem-se de conhecimentos necessários 
para trabalharem com a produção de vídeos digitais na sala de aula ou outras 
interfaces nas diversas disciplinas escolares, com vistas a propiciar motivação e 
aprendizagem. (SOUSA, MOITA, CARVALHO 2011 p.22)

No que tange aos tipos de obrigatoriedade, a maioria das universidades tornam 
as disciplinas de caráter indispensável no currículo do pedagogo, o que reflete a 
importância do conhecimento das mídias, como objetos pedagógicos, mediante 
apontamentos de Moran, (2004, p.14) “o novo professor tem que aprender a gerenciar 
e integrá-los ao seu ensino”. Observa-se ainda que a UFAL e UFPE, disponibiliza no 
currículo, duas disciplinas específicas para o enfoque tecnológico a partir de dois 
tipos de obrigatoriedade: caráter obrigatório e eletivo. Sendo assim, valoriza-se os 
recursos midiáticos e oportuniza-se ao acadêmico, o aprofundamento na área, caso 
seja do seu interesse.

Acrescenta-se a título de informação, que na UFS, observou-se que diversos 
cursos de graduação nas áreas de exatas e biológicas, possuem a disciplina 
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“Educação e tecnologias da informação e da comunicação”, todavia, sendo de caráter 
eletivo, enquanto no curso de Pedagogia, é um componente obrigatório, ratificando 
o que foi supracitado, com relação a necessidade de desenvolver uma cultura que 
valorize o uso das ferramentas disponíveis de modo significativo, para a construção e 
desenvolvimento do conhecimento na formação docente. Ressalta-se que os turnos 
de oferta das disciplinas, apresentam variações de acordo com a universidade e o 
público a ser atendido.

Um outro aspecto observado, foi a disponibilidade da ementa dentro dos 
portais das universidades federais, o que permite que o aluno visualize o que será 
proposto no decorrer da disciplina, tendo ciência da abordagem utilizada e dos temas 
desenvolvidos. Todavia, durante a realização da pesquisa na UFRPE e na UFAL, não 
foi percebido a ementa durante a busca pelos critérios, o que dificulta o acesso de 
futuros acadêmicos ao conhecimento frente a disciplina.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa constatou que das 10 (dez) universidades existentes nas capitais 
do estado do Nordeste, todas possuem o curso de pedagogia, e que por sua vez, 
contemplam disciplinas com enfoques tecnológicos. Sendo que possuem um 
quantitativo mínimo de 40 horas, o que contribui para a aprendizagem da temática 
tecnológica, pois favorece um tempo bom para discussões em sala de aula.

Interessante pontuar que a UFAL contempla um quantitativo excelente de 80 
horas, o que implica que muitos graduandos em pedagogia se beneficiarão na busca 
por mais descobertas acerca da compreensão da funcionalidade das tecnologias 
digitais no ambiente educacional.

Um ponto curioso a mencionar em relação a disciplina com enfoques tecnológicos, 
é o da obrigatoriedade, que embora na maioria das universidades pesquisadas 
oferecerem a disciplina como obrigatória, na UFPE, em especial, a mesma é ofertada 
como eletiva, o que conduz a talvez pensar que tal universidade possibilita uma 
certa abertura quanto à “pouca” importância a disciplina, uma vez que em sua matriz 
curricular não a ver como obrigatória como as demais que assim são.

Um aspecto intrigante é em relação às duas universidades no estado de 
Pernambuco, é que a UFPE oferta tal disciplina mencionada acima, como eletiva, em 
contrapartida, a UFRPE oferta como obrigatória.

Outro ponto importante é referente a busca feita nos sites oficiais das 
universidades, pois, embora conseguiu-se organizar as informações contidas 
nas matrizes curriculares, percebeu-se uma fragilidade em vários sites quanto a 
apresentação das informações no que tange ao modo como as mesmas são exibidas. 
Ora, observou-se que muitos sites poderiam oferecer tais informações de modo 
mais atualizado e ordenado. É relevante declarar que esta pesquisa foi de caráter 
exploratório, oportunizando observações frente as informações nela contidas.
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Ter em sua matriz curricular uma disciplina especifica sobre assuntos tecnológicos, 
traz  um desdobramento muito significativo para a formação do pedagogo, pois tal 
disciplina  oferece espaço que oportuniza a tais profissionais da educação, diversas 
discussões acerca de uma gama de conhecimentos que envolvam as tecnologias 
digitais tanto para a elaboração e execução de pesquisas com fins de novas 
experiências , como também favorece um melhor rendimento quanto a aplicabilidade 
de  tais tecnologias nas escolas e demais locais de influência que os pedagogos 
venham a conviver. 

Para isso, é de suma importância que tal disciplina contemple, de fato, este 
espaço produtivo que não ficará limitado apenas ao cumprimento de estruturas 
enrijecidas em seus departamentos de ensino, mas que favoreça um ambiente de 
aprendizagem significativa que atenda às exigências pertinentes principalmente do 
ambiente educacional. 

Compreender este processo, tanto na sua formação quanto na sua prática em 
sala de aula ou em outro espaço em que o mesmo venha a lecionar/supervisionar/
gerenciar e etc., é responsabilidade de todo o graduando em pedagogia. O contrário 
desta compressão, por parte do pedagogo, resultará em práticas de ensino parceladas, 
ocasionando conhecimentos fragmentados ao público alunado. O aluno é, portanto, 
um sujeito, visto que, possui voz, vez e lugar dentro e fora da escola. A mesma 
tem como objetivo primordial oportunizar a tal aluno as experiências de conhecer, 
interagir e discutir sobre diversos assuntos que são interligados, mesmo possuindo 
suas especificidades.

Logo, contribuir para o pleno desenvolvimento do aluno é, dentre outros 
aspectos, contemplar também as exigências do século XXI, exigências estas, que 
demandam a interdisciplinaridade, a complexidade e a globalização, que por sua vez, 
está intrinsicamente ligada a tecnologias digitais.
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